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INTRODUÇÃO: A automedicação é definida como o uso de medicamentos sem a 
prescrição ou supervisão médica por um profissional de saúde habilitado, na qual o 
próprio indivíduo ou seu responsável decide qual fármaco utilizar, seja ele 
industrializado ou caseiro, para tratar ou aliviar sintomas ou doenças e promover a 
saúde. Em geral, essa prática é aconselhada em sua maior totalidade por pessoas 
não habilitadas, como amigos, familiares e balconistas de farmácia, o que provoca 
um maior risco a saúde do idoso. OBJETIVO: Conhecer os riscos da prática da 
automedicação em idosos. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura 
realizada no mês de abril de 2018. A busca foi realizada na biblioteca virtual em 
saúde (BVS), por meio das bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE). Os 
descritores utilizados foram: automedicação, risco e idoso, interligados pelo 
operador boleano and. Foram encontrados 124 artigos empregados como critério de 
inclusão: artigos em português, completos, publicados nos anos de 2008 a 2017 e 
condizentes com a temática. Os critérios de exclusão: artigos repetidos, pagos, 
antigos e não possuir tema de acordo com o propósito pelo trabalho restando 
41artigos. Ao final foram selecionados 6 artigos. Devido aos poucos artigos com 
embasamento teórico, encontrados neste banco de dados, foi utilizado também a 
bases de dados do Google Acadêmico e utilizado os mesmos descritores. Foram 
encontrados 5.330 bibliografias. Os critérios de inclusão: artigos em português, 
completos, publicados nos anos de 2013 a 2017 e condizentes com a temática e 
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critérios exclusão: artigos repetidos, pagos, antigos e não possuir tema de acordo 
com o propósito pelo trabalho restando 3.200 bibliografias e selecionados 10 artigos. 
No total foram selecionados 16 artigos para comtemplar o trabalho. RESULTADOS: 
O uso indiscriminado de medicamentos por idosos é ainda mais preocupante devido 
às alterações morfológicas e fisiológicas que ocorrem nos órgãos ao suceder do 
processo de envelhecimento, o que pode resultar em mais surgimento de doenças 
crônicas e agravos à saúde. Logo, essa prática irracional causa riscos à saúde, pois 
mascara sintomas de doenças, aumenta o risco de reações adversas e colaterais, 
intoxicações e interações medicamentosas e dependência, podendo levar até à 
morte. Conclusão: Portanto, a assistência de enfermagem é imprescindível para 
melhora da qualidade de vida desses idosos e para sua longevidade, logo, 
orientações quanto ao uso correto, às ações, benefícios e malefícios dessa conduta 
devem ser informados e ações estratégicas devem ser elaboradas para controle 
dessa prática, de modo a assegurar bem-estar e saúde para esse público. Contudo, 
a realização de novas pesquisas é necessária para melhor nos auxiliar na 
elaboração dos estudos acerca do tema. 
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